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Esportes

Pelo Estado

“A segurança metrológica das compras públi-
cas de Santa Catarina será referência para o 
Brasil”

A Coluna conversou com Alexandre Soratto, presidente do 
Instituto de Metrologia do Governo de Santa Catarina, para falar 
sobre esta atuação, que culminou no Programa Compra Segura 
SC do Governo de Santa Catarina.
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FIESC investe R$ 54 milhões na 
Escola SESI de Referência de 

Jaraguá do Sul

Real Madrid conquista a Copa 
Intercontinental

Nota Fiscal Eletrônica de Pro-
dutor será obrigatória apenas a 

partir de fevereiro de 2025
Ler, ou não ler, eis a questão!!!
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

De novo????
O “uninho” vai pra o� cina, de novo. A 
suspensão cansou de tomar susto e cair 
nos buracos das vias. Pensei em come-
çar a mover ação, mas um cálculo pre-
liminar me mostrou que é mais barato 
arrumar do que contratar advogado e 
ainda correr o risco de ter que indenizar 
a outra parte, por estar andando naquele 
local, ou não ter visto a cratera coberta 
pela água da chuva acumulada no asfal-
to.

Os números não batem
O número de veículos em circulação 
não reduz, mesmo com o pessoal supos-
tamente embriagado que se envolve em 
acidente. Algo de errado não está certo.

Curiosidade
Recentemente uma publicação estima-
va que 50% do pessoal que circulava de 
motocicleta não estava habilitado. Me 
peguei pensando se não seria exagero 
considerar que o mesmo percentual cor-
responde aos condutores de veículos e 
caminhões não habilitados.

Curiosidade II
Uma prova do verbete acima foi o trans-
torno causado quando mexeram no sis-
tema e bagunçaram a arrecadação de 
diversas instituições que recebiam doa-
ções pelas contas de energia elétrica. Se 
algumas instituições vendiam o almoço 
pra comprar o jantar, imagine como es-
tão sobrevivendo.

Regrinha
Se não sabe fazer, ou não tem certeza do 
resultado, chame quem saiba, ou, sim-
plesmente, NÃO FAÇA.

Regrinha II
Se apesar da regrinha I você arriscar fa-

zer, e � zer M, tentando concorrer com o 
Rei M, trabalhe com prioridade no repa-
ro. Como assim? Em setembro, atendi o 
apelo dos Bombeiros de Corupá, preen-
chi novo formulário e entreguei na sede 
da Corporação. Recebi e paguei a conta 
que vence em 26/12, e ainda não veio co-
brada a doação.

Regrinha III
Nesta semana passei na sede dos Bom-
beiros de Corupá, veri� cando se houve 
algum problema. A responsável me ga-
rantiu que cadastrou minha doação e 
que está demorando um pouco, mas os 
repasses da Celesc já estão acontecendo, 
aos poucos.

Aos poucos...
Imagino uma pessoa com fome, rece-
bendo alimento aos poucos, tipo, num 
dia uma colher de arroz, no outro, al-
guns grãos de feijão, e desse jeito vai.

Por falar nisso
Uma sugestão aos nobres, que tal faze-
rem uma visita ao gerente regional e co-
brarem uma ação efetiva? Podem insis-
tir nas visitas até a solução do problema. 
Não querendo extrapolar em meus pen-
samentos, mas que tal levarem o proble-
ma aos deputados? Sei que será difícil a 
ação envolver os 9, mas, que tal 2 ou 3, 
ou 4?

Por falar nisso II
A ideia de envolver os deputados tem, 
entre suas vantagens, a de poderem 
acionar a diretoria da empresa, na capi-
tal do estado.

Exagerado???
Sei que ainda não se chegou ao ponto de 
as viaturas não poderem sair por falta de 
combustível, ou de pedir gaze quando 
precisar fazer curativo em alguma víti-
ma, mas, devemos esperar por este mo-
mento, para agir?

Eu sei
Os atuais nobres já estão inoperantes 
(faz tempo), aguardemos pelos próxi-
mos nobres. Tenho visto alguns deles 
com “sangue nos olhos e faca na boca”, 

torço para que não desistam. 

Nomes
Tenho conhecido alguns nomes que de-
vem integrar a condução dos próximos 
quatro anos de nossa querida cidade. Me 
preocupam os não divulgados, princi-
palmente quando sei que dentre os ainda 
“secretos”, estão pessoas que são vistas e 
ouvidas bravateando pela cidade, pro-
metendo em nome da próxima gestão 
pública.

Narizes torcidos
Continuam des� lando, mesmo com chu-
va. Um conselho, para quem age como 
se possuísse o “Zap”, na última mão da 
carteada. Cuidado para não acabar per-
dendo a mão. Ah! Cuidado com o “super 
Zap”.

Mandatário
Tem pessoa que, mesmo de dentro de 
seu bunker, segue ditando os rumos da 
guerra. Ao menos por enquanto.

Mandatário II
O exercício para receber as informações 
são inimagináveis. Deixaria muito � lme 
de espionagem com inveja e, ao mesmo 
tempo, seria bem mais divertido que al-
gumas comédias.

Sem noção
Alguns plumadinhos querem promover 
um super encontro entre buracos, em-
preiteiras, e representantes dos poderes 
públicos. Os mini voadores garantem 
que o encontro seria no estilo confrater-
nização de � nal de ano, onde os homena-
geados seriam os � scais de obras.

Super secretário
É o mandatário de uma secretaria mu-
nicipal. Qualquer uma; por este motivo 
possuem o título de super secretário. 
Tem município seguindo essa moda.

Lembranças
Me peguei pensando sobre algum nobre 
ou secretário que me venha a memória 
quando o tema é ter feito um bom tra-
balho. Lembrei do Jean, na agricultura, 
do Felipe, na saúde, da Manú, na che� a 

de gabinete, Claudio na defesa civil. Me 
lembrei apenas destas pessoas. Se eu 
lembrar de mais alguém, posto o nome 
na próxima edição.

Lembranças II
Quando escrevia o texto acima, fui cer-
cado pelos plumadinhos. Em coro me 
pediram para escrever os nomes da-
queles que, se tivessem � cado em casa, 
teriam realmente feito algo de positivo 
pela cidade. Se aliado a isso, ainda tives-
sem doado os salários para ações huma-
nitárias, seriam dignos de moção. Con-
tinuam sem noção.

É comum ?
Uma atleta corupaense conquistou o 
TÍTULO MUNDIAL em duas moda-
lidades, (sim em DUAS modalidades). 
Saber que não tem alguém NO MUN-
DO, melhor que a nossa corupaense de 
16 anos, é bom demais, mas, pelo jeito, é 
comum. O feito é tão comum, para nós, 
que ela já nem des� lou em caminhão 
dos Bombeiros, não foi disputada para 
fotogra� as, não foi homenageada na 
Câmara e, para a maioria da população, 
segue anônima.

Não desista
Klarinha, acredite que muitas pessoas 
sentem orgulho de você. No meu caso, 
foram poucas as pessoas campeãs mun-
diais que eu estive perto e que consegui 
conversar. Seu caminho é longo e, ape-
sar de cheio de desa� os, a tua força de 
vontade e obstinação irão te permitir a 
leveza e a gratidão de cada amanhecer e 
de cada treino e competição. 

Não desista II
Klarinha, em nossa conversa, eu tive a 
certeza de que você tem maturidade e 
garra su� cientes para extrair de sua es-
colha a motivação para seguir treinando 
e conquistando. Parabéns. Sei que não 
sou muito, mas tenho orgulho de você.

Não esqueçam
Treinem a cara de surpresa. Cuidado pra 
não fazer cara diferente.

Pra não faltar ao costume
Eu avisei.



 :: 3  Sexta-feira | 20 de dezembro de 2024 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Espaço do Empreendimento

FIESC investe R$ 54 mi-
lhões na Escola SESI de 

Referência de Jaraguá do 
Sul

O presidente da Federação das In-
dústrias de Santa Catarina (FIESC), 
Mario Cezar de Aguiar, apresenta na 
próxima quinta-feira, dia 19, a nova 
Escola SESI de Referência em Jaraguá 
do Sul, a partir das 7h30, na unida-
de do SESI no município (Rua Wal-
ter Marquardt, 835). Acompanhado 
do vice-presidente Célio Bayer e do 
prefeito do município, Jair Franzner, 
Aguiar vai detalhar a obra que rece-
berá investimentos da ordem de R$ 
54 milhões.

Para o presidente da FIESC, ao am-
pliar o acesso à educação básica de 
qualidade, a Federação investe na 
quali� cação das pessoas, o que é es-
sencial para atender às demandas 
crescentes da indústria. “Temos o 
compromisso de preparar as futuras 
gerações para os desa� os de um mer-
cado em constante transformação. 
Por isso, formar pro� ssionais capa-
citados é garantir a competitividade 
das empresas e contribuir para o de-
senvolvimento econômico e social”, 
frisa Aguiar.

São mais de 7,6 mil metros quadra-
dos de área que contará com 32 salas 
de aula, laboratórios de ciências, ar-
tes, informática, cozinha experimen-
tal, além de sala de música e dança, 
Espaço Maker, biblioteca e auditório. 
A obra, que se inicia em janeiro de 
2025, � cará pronta no segundo se-
mestre de 2026.

Educação 20/30
Assim como a Escola SESI de Refe-
rência em Joinville, o investimento 
em Jaraguá do Sul integra o Projeto 
20/30, um plano de ação orientador 
da FIESC que vai injetar, até 2030, 
mais de R$ 1 bilhão em iniciativas 
educacionais do SESI e do SENAI. 
“O objetivo é a criação de escolas que 
não apenas acompanhem, mas que 

sejam precursoras de novos modelos 
e novas tecnologias ao longo de toda 
a jornada formativa”, explica o dire-
tor de educação, saúde e tecnologia 
da FIESC, Fabrízio Pereira.

A Escola SESI de Referência é a maior 
rede privada de educação básica na-
cional e oferece proposta pedagógica 
alinhada às diretrizes da Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), ali-
nhadas ao movimento STEAM – Ci-
ência, Tecnologia, Engenharia, Artes 
e Matemática. “Além disso, inspira 
os estudantes a se tornarem protago-
nistas das suas histórias, a realizarem 
seus próprios sonhos, por isso, esta-
mos formando realizadores”, destaca 
Pereira.

Programa bilíngue e preparação 
para o ENEM

Além de salas de aulas colaborativas e 
laboratórios com impressora 3D, cor-
tadora a laser, kits de robótica Lego, 
chromebooks individuais e diversas 
outras tecnologias, as escolas do SESI 
oferecem programa bilíngue e têm se 
tornado referência no ensino da ma-
temática. Outro destaque é a prepa-
ração dos estudantes para as provas 
do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM).

A metodologia SESI de ensino che-
ga também à rede pública por meio 
de parcerias estabelecidas com as 
prefeituras. A entidade tem apoiado 
o Poder Executivo dos municípios 
na ampliação da oferta educacional, 
contribuindo para despertar nos es-
tudantes o interesse por carreiras 
mais tecnológicas e pelas engenha-
rias.

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas da 
Vice-presidência regional – Vale do 
Itapocu FIESC – por Ronaldo Corrêa

Senado aprova taxação 
de 15% sobre lucro de 

multinacionais

Medida é recomendação da OCDE e 
começará em 2025; texto vai sanção

O Senado Federal aprovou nesta 
quarta-feira (18) o projeto de lei que 
taxa em pelo menos 15% o lucro de 
empresas multinacionais instaladas 
no Brasil. A cobrança ocorrerá por 
meio de um adicional na Contri-
buição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) que garantirá a tributação 
mínima efetiva de 15%, dentro do 
acordo global para evitar a erosão 
tributária, estabelecido pela Orga-
nização para a Cooperação e Desen-
volvimento Social (OCDE).  

A ideia é que a cobrança tenha início 
no Brasil em 2025. Segundo o Minis-
tério da Fazenda, cerca de 290 multi-
nacionais fazem parte desse grupo e 
20 delas são brasileiras.

De autoria do deputado José Gui-
marães (PT-CE), o Projeto de Lei 
3817/24 repetiu a Medida Provisória 
1262/24, editada no início de outu-
bro, mas que não chegou a ser vota-
da. O texto havia sido aprovado pela 
Câmara na terça-feira(17) e, agora, 
vai à sanção presidencial.

Pelo texto, os lucros das multina-
cionais serão submetidos a cálculos 
especí� cos para saber se a empresa 
paga pelo menos 15% de tributação. 
Caso a conta dê de� citária, o adicio-
nal da CSLL incidirá sobre o lucro 
de empresas no Brasil integrantes 
de grupos multinacionais cuja recei-
ta anual consolidada seja superior a 
750 milhões de euros (cerca de R$ 
4,78 bilhões) em pelo menos dois 
dos quatro anos � scais consecutivos 
anteriores à apuração.

Um dos critérios de adesão à Organi-
zação para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), grupo 

de países que buscam convergências 
em medidas políticas, econômicas 
e sociais, a tributação de multina-
cionais evita que as empresas façam 
manobras de evasão � scal e remetam 
parte dos lucros a outros países, com 
alíquotas menores, ou a paraísos � s-
cais. Desde 2015, o Brasil tenta entrar 
formalmente na OCDE, em processo 
que segue em andamento.

Incentivos tributários
Apesar da taxação extra, o projeto 
prorrogou até 2029 dois incentivos 
tributários às multinacionais brasi-
leiras. Os benefícios são os seguintes: 
o crédito presumido de 9% sobre lu-
cros no exterior e a consolidação de 
resultados de empresas subsidiárias 
no exterior.

De acordo com o relator do projeto, 
deputado Joaquim Passarinho (PL-
-PA), a manutenção desses instru-
mentos evita a perda de competitivi-
dade das multinacionais brasileiras e 
uma possível dupla tributação (paga-
mento de um mesmo tributo em dois 
países), garantindo que operem em 
igualdade com concorrentes estran-
geiros.

A extensão dos benefícios não terá 
impacto no Orçamento de 2025, mas 
fará o governo deixar de arrecadar 
R$ 4,051 bilhões em 2026 e R$ 4,283 
bilhões em 2027.

Segundo o projeto, a cobrança come-
çará no ano � scal de 2025, e o paga-
mento deverá ocorrer até o último 
dia do sétimo mês após o � m do ano 
� scal. Como o ano � scal não coinci-
de necessariamente com o ano civil 
para todas as empresas e grupos mul-
tinacionais, a data se torna variável.

Fonte Agência Brasil - com informa-
ções da Agência Câmara – Foto: Lula 
Marques

Proposta cria um adicional da CSLL aplicável 
a essas empresas
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DESTAQUES da SEMANA

Nesse mundo atarefado, muitas vezes esquecemos do que realmente 
importa: passar um tempo com quem amamos.  

O tempo não para, nem volta, então aproveite o presente para dar 
aquele abraço apertado e se conectar com quem importa para você.

Câmara revoga novo seguro 
DPVAT

Um acordo entre o governo e os depu-
tados resultou na revogação da lei que 
criou o novo Seguro Obrigatório para 
a Proteção de Vítimas de Acidente de 
Trânsito (SPVAT), antigo DPVAT.
O texto recebeu aprovação dos depu-
tados, com placar de 444 a 16, e agora 
seguirá para votação no Senado Federal.
O seguro foi extinto em 2019, durante 
o governo do presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Contudo, a volta do seguro obriga-
tório foi aprovada no Congresso este ano 
e sancionada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).
Segundo a legislação em vigor, a cobran-
ça seria retomada em janeiro de 2025. 
Caso a proposta seja con� rmada pelos 
senadores e sancionada por Lula, não 
haverá a volta da cobrança.

Inquérito que investiga 
universidade federal pode ser 

arquivado
Apesar de a Controladoria-Geral da 
União (CGU) apontar fraudes na apli-
cação de R$ 10 milhões destinados à 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) 
durante a pandemia de Covid-19, o 
Ministério Público Federal no estado 
(MPF-SE) e a Polícia Federal (PF) estão 
prestes a arquivar a investigação. Mais de 
90% do valor é recurso público, enviado 
à instituição para projetos de pesquisa 
sobre a doença e compra de testes que 
não foram recebidos o� cialmente.

Deputado Dr. Vicente Caropreso 
faz balanço das ações de 2024

O deputado Dr. Vicente Caropreso 
(PSDB) fez um balanço das ações rea-
lizadas em 2024, destacando projetos 
aprovados, investimentos para melhoria 
na área da saúde, a conclusão de obras 
estruturantes de infraestrutura e inicia-
tivas voltadas à inclusão da pessoa com 
de� ciência. Ele também destacou a cifra 
de R$ 62 milhões em emendas e convê-
nios que o seu mandato já liberou para 
� nanciar obras e ações em vários muni-
cípios, somente na atual legislatura.
Entre os avanços, o parlamentar apontou 
o credenciamento, pelo SUS, da Cardio-
logia do Hospital São José, em Jaraguá 
do Sul, que agora oferece procedimentos 
cardiovasculares para os sete municípios 
da região da Amvali.  
Outras ações de impacto na saúde in-
cluem o início das obras de reforma e 
ampliação do Pronto Atendimento In-
fantil e Obstétrico do Hospital Jaraguá. 
O parlamentar articulou o convênio no 
valor de R$ 7,5 milhões entre a institui-
ção e a Secretaria de Estado da Saúde 
para a obra.

Governo do Estado lança o Safra 
Garantida SC para proteger 

agricultores familiares

Para potencializar a produção catari-
nense e garantir renda ao pequeno pro-
dutor que sofre com as intercorrências 
climáticas, o Governo do Estado e a Se-
cretaria de Estado da Agricultura e Pe-
cuária (SAR) lançaram o Programa Sa-
fra Garantida SC, garantindo a renda do 
agricultor Catarinense. O governador 
Jorginho Mello anunciou que o Estado 
irá investir mais de R$ 84 milhões nos 
próximos dois anos em subvenção da 
taxa do adicional do Proagro Mais, para 
agricultores familiares.
O Programa será operacionalizado a 
partir do subsídio estadual de até R$ 1,5 
mil referente a taxa de adesão ao Proagro 
Mais – seguro compulsório do governo 
federal que protege a safra em casos de 
perdas. Além disso, bene� cia os peque-
nos agricultores enquadrados no Pronaf.
Os produtores interessados em acessar o 
Programa Safra Garantida podem pro-
curar orientação e esclarecimentos nos 
escritórios da Epagri. A adesão aos be-
nefícios do programa ocorre diretamen-
te nos Bancos e Cooperativas de Crédito.

Prefeitura de Jaraguá do Sul 
divulga calendário de férias 

coletivas
A Prefeitura de Jaraguá do Sul lembra 
que o período de férias coletivas dos ser-
vidores municipais terá início no dia 26 
de dezembro de 2024 e se estenderá até 
o dia 14 de janeiro de 2025. Serão ob-
servadas as necessidades de serviço de 
cada Secretaria, Autarquia ou Fundação 
Municipal e os serviços essenciais que 
deverão ser mantidos, observadas as es-
calas de plantões de cada unidade admi-
nistrativa. Con� ra no link https://www.
jaraguadosul.sc.gov.br/news/.
A Prefeitura informa, também, que ha-
verá Ponto Facultativo nas Repartições 
Públicas Municipais no dia 24 de de-
zembro de 2024, véspera do Natal, res-
salvadas as necessidades de serviço de 
cada Secretaria, Autarquia, Fundação 
Municipal ou Empresa Pública.

Banco Central injeta mais 
US$ 3 bilhões em novo leilão 

extraordinário, mas dólar segue 
em disparada

Essa foi a oitava intervenção da autori-
dade monetária em uma semana, so-
mando US$ 15,7 bilhões no período.
O dólar alcançou novos patamares his-
tóricos nos últimos dias, registrando alta 
de 2,82% na quarta-feira (18), encerran-
do o dia a R$ 6,26. Na manhã desta quin-
ta-feira (19), a moeda norte-americana 
continuava a operar em alta, chegando 
a R$ 6,30 em sua cotação máxima, antes 
de recuar levemente após intervenção 
do Banco Central (BC). O aumento no 
dólar re� ete as preocupações do merca-
do com o cenário � scal do Brasil e a tra-
mitação do pacote de corte de gastos no 
Congresso Nacional.
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Espaço SAÚDE

Neste Natal, relembramos dos nos-
sos pequenos guerreiros da UTI Ne-
onatal, que estão ainda mais encan-
tadores com roupinhas feitas com 
muito carinho. 

No Hospital Jaraguá, cada detalhe 
re� ete o amor e cuidado que dedica-
mos aos nossos bebês prematuros e 
suas famílias. 

Porque acreditamos que cada vida é 
um presente e merece ser celebrada 
com todo o afeto! 

Estação Verão: saúde in-
tensifi ca ações no litoral 

O governo de Santa Catarina lançou 
nesta segunda-feira(16) a Estação 
Verão, um pacote de ações e esforços 
conjuntos para otimizar os trabalhos 
do Estado durante a temporada.  A 
Secretaria de Estado da Saúde (SES) 
está se preparando com reforço no 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), ações de combate 
à dengue e orientações de cuidados 
com as altas temperaturas.

“A nossa rede vem sendo preparada 
ao longo de todo o ano, com os muni-
cípios, com as unidades hospitalares, 
com toda a rede credenciada. Qua-
li� camos, colocamos equipamento, 
colocamos recursos.  Recentemente 
lançamos o exame de hematócrito 
rápido para detectar a dengue com 
mais qualidade, com mais rapidez, 

para atender o cidadão, tanto quem é 
daqui quanto os turistas, de uma ma-
neira rápida e adequada”, destaca o 
secretário de estado da Saúde, Diogo 
Demarchi.

O SAMU vai ampliar um posto de 
atendimento médico 24 horas na 
Central de Regulação de Urgência 
(CRU) em Balneário Camboriú. O 
atendimento também será ampliado 
com as motolâncias nos municípios 
de Balneário, Itapema e Itajaí. Em 
Itapema, será implantada uma nova 
Unidade de Suporte Avançado visan-
do aprimorar a resposta a emergên-
cias médicas na região.

O estado atuará nas cidades litorâne-
as com 31 ambulâncias de suporte bá-
sico (USB), 13 ambulâncias de supor-
te avançado (USA), 6 motolâncias, 3 
helicópteros e um avião com suporte 
avançado.

“Seguimos ampliando nossas equipes 
e nossos pro� ssionais estão prepara-
dos para  atender ou orientar, aco-
lhendo os chamados de emergências 
por meio do telefone 192”, destaca 
Marcos Antonio Fonseca, Superin-
tendente de Urgência e Emergência 
da SES.

Combate a dengue
Entre as ações, destaca-se o lança-
mento de um aplicativo de manejo 
clínico da dengue e a implementa-
ção de testes rápidos de hematócri-
to, aparelho que ajuda a de� nir se o 
paciente com dengue corre o risco de 
desenvolver uma forma grave da do-
ença. Também foram adquiridas duas 
camionetes e 100 unidades de pulve-
rizadores motorizados portáteis para 
aplicação de inseticida.

Qualidade da água
Outro aspecto importante é veri� car 
a balneabilidade das águas para recre-
ação, para evitar problemas de saúde. 
Antes de aproveitar praias ou rios, é 
recomendável veri� car os boletins de 
balneabilidade. O Laboratório Cen-
tral de Saúde Pública do Estado de 
Santa Catarina (Lacen) realiza análi-
ses das amostras de água e indicam se 
os locais são seguros para banho ou 
não.

Cuidados com a saúde
Também no verão, altas temperaturas 

podem trazer riscos à saúde, como 
desidratação, insolação e agravamen-
to de problemas cardiovasculares e 
respiratórios. Por isso, é importante 
tomar precauções para se proteger e 
aproveitar os dias quentes de forma 
segura. Desta forma, a SES também 
irá divulgar orientações e dicas para 
que as pessoas redobrem os cuidados 
neste período.

Fonte: AsCom SES - Foto: Eduardo 
Valente/ Gov SC

Governador apresenta 
equipamento para mo-
nitorar gravidade da 

dengue e outras ações de 
combate à doença em SC
O governador Jorginho Mello e o 
secretário de Estado da Saúde, Dio-
go Demarchi Silva, apresentaram as 
ações de combate à dengue e os da-
dos da doença em Santa Catarina. 
Na entrevista coletiva, também foi 
anunciada uma ação para auxiliar os 
municípios no enfrentamento da do-
ença, com a disponibilização de um 
aparelho para realizar o hematócrito 
que auxilia no manejo clínico.

Inicialmente, serão adquiridos 800 
equipamentos, com a distribuição 
de� nida em conjunto com a Secreta-
ria de Estado da Saúde e o Conselho 
de Secretarias Municipais de Saúde. 
A novidade ajuda a classi� cação da 
gravidade do paciente indicando se 
o tratamento pode ser realizado em 
casa ou se é necessária a internação. 
O valor investido é de R$ 7,9 mi-
lhões, sendo R$ 4,6 milhões referen-
tes aos aparelhos e R$ 3,3 milhões 
para a realização dos exames.

O aumento das arboviroses repre-
senta uma ameaça à saúde pública, 
exigindo uma resposta rápida e co-
ordenada de todos no estado, o que 
vem sendo realizado ao longo do ano 

de 2024 pela Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) e intensi� cado nas úl-
timas semanas, com reuniões com 
os municípios, aquisição de equipa-
mentos, disponibilização de uma ata 
de medicamentos para adesão aos 
municípios e atualização do Plano de 
Contingência.

“A dengue ceifou a vida de muitas 
pessoas e toda vida é importante. 
Mas tem que � car claro que não são 
apenas idosos, mas jovens com 15 
anos e 20 anos. A dengue mata pesso-
as saudáveis e jovens também. Mui-
tas vezes as pessoas têm a impressão 
de que vai dar uma febre e passar. E 
tem que � car muito claro que não é 
assim, a dengue é grave”, a� rmou o 
secretário de Estado da Saúde, Diogo 
Demarchi.

No ano de 2024, foram registrados 
até o momento 346.625 casos pro-
váveis da doença no estado. Além 
disso, foram registrados 340 óbitos 
decorrentes da infecção com o vírus 
da dengue. Em relação à situação 
entomológica, já foram registrados 
65.843 focos do mosquito em 283 
municípios.

“No ano de 2024, foram registrados 
números históricos da doença em 
todo o país, e aqui no Estado não 
foi diferente. Diante desse cenário, 
diversas ações foram realizadas pela 
equipe, e foram intensi� cadas nas úl-
timas semanas, especialmente sobre 
manejo clínico, controle do vetor e 
noti� cação dos casos. Mas é sempre 
importante lembrar que esse cenário 
demanda o envolvimento de todos, 
poder público e sociedade, e a eli-
minação de locais com água parada 
continua sendo a melhor estratégia 
de prevenção”, destaca João Augusto 
Brancher Fuck, diretor de vigilância 
epidemiológica da SES.

“A dengue é grave, já levou 340 pes-
soas esse ano, independentemente de 
idade, e nós queremos evitar, não per-
der mais ninguém. A gente não pode 
perder ninguém com a boa vontade 
e os recursos que se tem hoje. Então 
esse trabalho de limpeza da rua, do 
lote, da casa, qualquer cantinho, tem 
que ser feito por todos, para o bem de 
todos”, � nalizou o governador Jorgi-
nho Mello.

Fonte: AsCom SES
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Advento, Mudança de perspectiva
Olá amados por Jesus Cristo. Vocês já devem ter percebido de que 

existem momentos em nossa vida, que são únicos. Momentos em que não 
conseguimos dizer ou explicar, aos outros, o que estamos vivendo e sentin-
do. Por mais que tentemos explicar aos outros, eles jamais conseguirão nos 
entender. Creio que você e eu já passamos por momentos assim. É como se o 
céu se abrisse diante de nós e nossos olhos conseguissem apenas contemplar 
este belo presente de Deus. E sabem qual o resultado? A gente fi ca como 
quem Sonha. Sl 126.1.

 Creio que foi assim que Moisés e todo o povo de Israel se sentiu 
quando Deus abriu o Mar vermelho diante deles. Naquele momento todos os 
seus medos, como num passe de mágica sumiram. Imagino que também não 
tenha sido diferente quando Jesus pegou alguns Paes e peixes e alimentou 
milhares de pessoas. 

 Se tentarmos explicar estes momentos pelo crivo da razão, ou da 
ciência, não que eles não sejam importantes, mas então sobrará muito pouco 
para não dizer nada, pois tais acontecimentos somente podem ser entendi-
dos, por nós, mediante a fé. A Fé que está alicerçada nas promessas e no agir 
de Deus. Fé que acredita naquilo que aos olhos humanos parece impossível, 
mas que para Deus é plenamente e totalmente possível. Quando Deus precisa 
fazer milagres para provar que é nosso Deus, então nós o tornamos apenas 
um ídolo que atende as nossas necessidades.

 Advento amados, é uma palavra para o início deste novo dia. Pelo 
fato de que, ao longo deste dia, enfrentaremos situações em que não vamos 
conseguir explicar. Haverão situações que humanamente não avistaremos 
saídas, mas é nestas horas que entra o agir de Deus. Ele difi cilmente age 
quando a saída, a resposta ou a solução estiverem nas nossas mãos e ao nosso 
alcance, mas quando para nós não há mais saída. Então Ele surge, se coloca 
ao nosso lado, e se transforma. O Deus que com seu agir sobrenatural nos 
presenteia com coisas que “nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem 
jamais penetrou em coração humano o que Deus tem reservado para aqueles 
que o amam”. 

 Mude as perspectivas, pois a mudança de perspectiva não elimina 
problemas, mas pode abrir caminhos. Portanto, é motivo de grande consolo 
saber que Deus vê nosso coração afl ito. Nesta certeza tenha uma abençoada 
semana. 

Que Deus nos ajude a não fraquejarmos e que Ele nos enco-
raje para promovermos a educação em todas as esferas da vida!

Amém !!

Recentemente tomei conhecimento, pe-
las redes sociais, do episódio dos livros 
que aparentemente teriam sido des-
cartados de uma biblioteca de escola, e 
acondicionados em sacos de lixo. 
De imediato acionei algumas pessoas 
que poderiam, e deveriam, veri� car o 
acontecimento, e garantir a tomada de 
providências.

Acompanhei o desenrolar dos aconteci-
mentos e, insatisfeito com o rumo que a 
coisa estava tomando, decidi, por minha 
conta e risco, sair a busca de informa-
ções, que me permitiram produzir esse 
texto, dando uma satisfação à popula-
ção.

O fato
A escola possui uma biblioteca bem 
montada e foi trabalhada por uma pes-
soa estagiária de pedagogia. Além de 
organizar a biblioteca, catalogando e 
separando os títulos por assunto e faixa 
etária, a estagiária separou alguns livros 
que ela considerou necessitarem de uma 
análise superior. Nos livros separados, 
ela colocou lembretes das abordagens 
que ela considerou inadequadas, nas 
páginas referidas. A intenção destas se-
parações era, após análise de um “con-
selho”, eventualmente estabelecer restri-
ção de acesso pelos estudantes menores, 
ou todos, ou restringir o acesso aos pro-
fessores. (sim, a estagiária leu os livros).

Como esse trabalho fazia parte de seu 
estágio, a estagiária encaminhou os li-
vros para a direção da escola que, ale-
gando não dispor de recipiente adequa-
do, determinou que os livros fossem 
acondicionados nos sacos e entregues 
na Secretaria de Educação. 

Os livros foram acondicionados em sa-
cos de lixo e deixados no depósito de 

material inservível, desacompanhado de 
ofício de encaminhamento. Paralelo a 
isso, um servidor fez uma “brincadeira”, 
insinuando que os livros seriam quei-
mados. 

A partir deste momento, se iniciou o 
problema gravíssimo com desinforma-
ção, distorção, descaso, que deveria SIM, 
ter gerado uma CPI ou alguma apuração 
mais rigorosa dos fatos, identi� cando e, 
se fosse o caso, penalizando os respon-
sáveis. O fato envolveu Patrimônio Pú-
blico. Mas não. Não consegui apurar, ao 
menos, se problema similar já atingiu 
outra unidade educacional, pública, da 
cidade.

Fazendo coro com um período não mui-
to distante em que a Biblioteca Pública 
Municipal foi sucateada e dividida em 
contêineres, mais uma vez a cultura foi 
menosprezada. O � nal de mais este epi-
sódio é desconhecido, não foi divulgado 
o destino dos livros. Note-se que entre 
eles, alguns apresentavam interior não 
condizente com a obra original.

Ler faz bem à saúde
Ler pode ser uma forma de entreteni-
mento, um meio de informação ou um 
caminho simples e acessível para adqui-
rir conhecimento. Ela desenvolve a cria-
tividade, a imaginação, a comunicação, 
o senso crítico, favorece a melhora da 
escrita, expande o vocabulário, trabalha 
a criatividade e auxilia na formação do 
senso crítico.

Os benefícios da leitura não atuam no 
nosso cérebro apenas no presente. Pode 
ser uma forma de proteger a mente con-
tra o surgimento de doenças neurodege-
nerativas, e ajuda a “atrasar” sintomas de 
doenças como demência e Alzheimer. 

Ler, ou não ler, eis a questão!!!
por Claudio Augusto Araujo Silvino

Como é um texto opinativo, baseado em minhas observações e sentimentos, não ci-
tarei nomes de pessoas envolvidas, mas garanto que conversei com diversas delas, 
e veri� quei a situação in loco 
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Pelo Estado
Sem jeito. Governo decide pela 
federalização do Porto de Itajaí

“Isso é uma vergonha! Santa Catarina não 
merece essa sacanagem”. A frase carregada 
de indignação é do governador Jorginho 
Mello (PL) e traduziu bem o sentimento dos 
catarinenses após o governo federal anunciar 
a federalização do Porto de Itajaí e sua subor-
dinação ao Porto de Santos, em São Paulo.
Nem os apelos ao Ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Neto, durante sua pas-
sagem por Santa Catarina, nem da bancada 
federal, em Brasília, representando as enti-
dades empresariais do Estado foram capazes 
de mudar uma decisão que, ao que tudo in-
dica, foi tomada também por uma questão 
política. 
Não tem como negar que, de alguma forma, 
o Estado sairá prejudicado nessa negociação, 
já que são dois portos trabalhando, pratica-
mente, com o mesmo tipo de carga. Um dos 
dois vai tirar vantagem, no caso, será quem 
comanda. Sem falar que a Codesp, Compa-
nhia Docas do Estado de São Paulo, atual 
Autoridade Portuária do Porto de Santos, 
já geriu o Porto de Itajaí até 1995, e não deu 
muito certo, tanto que passaram a gestão 
para o município e, agora, voltam ao mesmo 
patamar. 
A pergunta que � ca é: se estava dando certo, 
se o Porto, uma das principais rotas logísti-
cas do Estado, estava em pleno desenvolvi-
mento, por que mudar? Cada um que tire 
suas próprias conclusões.

Bastidores da diplomação na 
Capital

Nesta terça-feira, 17, foram diplomados 
em Florianópolis o prefeito, Topázio Neto 
(PSD) e os vereadores eleitos no último plei-
to. Contudo, uma falta foi bastante sentida, 
a da vice-prefeita Maryanne Mattos (PL), 
que enviou uma representante em seu lugar. 
Maryanne estava em viagem com a família e 
não consegui desmarcar o compromisso.
Quem aproveitou o momento para publi-
car fotos com apoiadores a sua reeleição à 
presidência da Câmara foi João Cobalchini, 
que postou fotos com colegas do MDB, Re-
publicanos e União Brasil, mas deixou claro 
que não conta com o apoio de todos do seu 
partido.

Arrecadação 
Em um gesto de solidariedade que mobili-
zou todos os campi da instituição, a UniSul 
superou a meta estabelecida na campanha de 
arrecadação de alimentos "6 Décadas, 6 To-
neladas". Desde agosto, foram arrecadadas 
mais de 6,1 toneladas de alimentos, destina-
das ao Banco de Alimentos de Santa Cata-
rina (BASC), entidade que atua no combate 
à fome e à desnutrição no Estado. O BASC 
está encaminhando as doações para institui-
ções assistenciais parceiras nas cidades onde 
a UniSul está presente.
A campanha bene� cente fez parte das co-
memorações do aniversário de 60 anos da 
UniSul, integrante do ecossistema Ânima. 
Pontos de arrecadação foram instalados nos 
campi de Tubarão, Palhoça, Florianópolis 
(Centro e Continente), Araranguá, Braço do 
Norte, Criciúma e Itajaí.

Irregularidades
O Tribunal de Contas de Santa Catarina 
(TCE/SC) detectou irregularidades em con-

tratações de obras e serviços, pelo regime de 
pagamento por horas trabalhadas, em duas 
prefeituras catarinenses. Em Rio do Sul, um 
edital da licitação deve ser anulado em vir-
tude da di� culdade de controle da relação 
“serviço prestado/hora trabalhada” e do ele-
vado grau de subjetividade nos critérios de 
medição dos serviços. E em Balneário Pi-
çarras, uma auditoria apontou divergências 
entre as medições realizadas por caminhão 
basculante e os respectivos dados do Sistema 
de Posicionamento Global (GPS), resultando 
em pagamento irregular da despesa. 

Safra Garantida
O Governo do Estado lançou esta semana o 
Programa Safra Garantida SC – Garantindo 
a renda do agricultor Catarinense. O gover-
nador Jorginho Mello anunciou que o Estado 
irá investir mais de R$ 84 milhões nos pró-
ximos dois anos em subvenção da taxa do 
adicional do Proagro Mais, para agriculto-
res familiares. O programa inédito traz um 
novo fôlego aos agricultores que acessam o 
Proagro Mais. A iniciativa espera impactar 
nos próximos dois anos mais de 56 mil pro-
dutores, atingir mais 282 mil hectares de área 
segurada e fazer a subvenção para assegurar 
o valor da safra estimada em R$ 3,4 bilhões.

Fraude
Uma denúncia ajuizada pelo Ministério Pú-
blico de Santa Catarina (MPSC) tornou réu 
seis pessoas em uma ação na qual são acu-
sadas de fraudar em conluio um processo 
de tomada de preços para a construção da 
obra da chamada rua coberta no Município 
de Praia Grande, no Sul de Santa Catarina. A 
Justiça entendeu que havia indícios su� cien-
tes para a instauração da ação penal pelos 
crimes de fraude em licitação, frustração do 
caráter competitivo de licitação e afastamen-
to de licitante. 
Foi apurada pela investigação uma grande 
diferença entre o custo real e total da obra 
entregue pela empresa e aquele previsto no 
orçamento e projeto. Ao total, o prejuízo aos 
cofres públicos com a fraude teria sido de R$ 
247.675,85. 
As informações que resultaram na denúncia 
criminal contra os acusados surgiram após a 
de� agração da Operação Maktub, no Muni-
cípio de Forquilhinha. 

Nova Rota
A temporada de verão em SC contará com 
mais uma rota aérea internacional. Ver maté-
ria na página 12 desta edição do JDC.

Aprovados
O Plenário da Assembleia Legislativa votou e 
aprovou, na última terça-feira, 17, 19 propo-
sições legislativas de autoria do Poder Execu-
tivo. Entre as medidas, estão itens do pacote 
tributário anunciado no começo do mês pelo 
governo do Estado, a instituição de um novo 
programa habitacional em Santa Catarina, 
alterações nas regras previdenciárias dos ser-
vidores civis da Segurança Pública, medidas 
voltadas à Defesa Civil, entre outras. Todas as 
proposições seguem para sanção do gover-
nador com exceção da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC 12/2024), que será pro-
mulgada pela Assembleia.

Alesc aprova orçamento do Estado 
para 2025 

Na última sessão de 2024, a Assembleia Le-

gislativa de Santa Catarina aprovou, por 
unanimidade, o projeto que estabelece a 
Lei Orçamentária Anual (LOA) do Estado 
para 2025. A proposta estima receita e � xa 
despesas de R$ 52,6 bilhões para o próximo 
ano (9,5% maior em relação a 2024). Na Co-
missão de Finanças e Tributação da Alesc, 
foram inseridas 2.584 emendas, sendo 2.522 
de origem impositiva, 29 não impositivas, 
três do relator e 30 com encerramento de 
tramitação.
Uma das emendas aprovadas prevê o pa-
gamento de emendas parlamentares com 
base na Emenda Constitucional 96/2024, 
aprovada e promulgada esta semana e que 
ampliou para 1,55% o percentual da receita 
corrente líquida do Estado destinada a es-
sas emendas. O orçamento para 2025 de� ne 
a aplicação de R$ 6 bilhões em Saúde e R$ 
11,4 bilhões em Educação, o que signi� ca 
que serão investidos 14,28% das receitas de 
impostos em Saúde e 27,18% em Educação 
– as duas projeções estão acima dos limi-
tes mínimos constitucionais de 12% e 25%, 
respectivamente. O montante reservado à 
saúde é o maior da história em SC. A LOA 
2025 também prevê R$ 281 milhões em re-
cursos para a Defesa Civil, o que representa 
um acréscimo de 137% em relação ao mon-
tante � xado para 2024. Entre ações, custeio 
e investimentos, a administração estadual 
deve destinar R$ 3,8 bilhões para a Seguran-
ça Pública em 2025. Já para a Agricultura, a 
projeção é alocar R$ 1,2 bilhão ao longo do 
próximo ano. 
De acordo com o secretário da Fazenda, 
Cleverson Siewert, o PLC mantém as di-
retrizes estabelecidas pelo Plano de Ajuste 
Fiscal (Pa� sc), que assegura a contenção 
das despesas e o incremento da arrecadação 
com a atração de novos investimentos para 
o Estado. Agora, o projeto segue para san-
ção do governador.

Emendas
Dentro do projeto do Orçamento 2025 apro-
vado nesta quarta-feira, 18, uma emenda da 
deputada Paulinha destina recursos para 
a construção e pavimentação do segundo 
acesso entre os municípios de Bombinhas 
e Porto Belo. O projeto também foi inclu-
ído no Plano Plurianual (PPA) 2024-2027, 
assegurando recursos para continuidade da 
obra nos próximos anos. Outra emenda de 
Paulinha aprovada para o orçamento esta-
dual do próximo ano é a pavimentação do 
trecho do Morro da Antena que liga os mu-
nicípios de Porto Belo e Bombinhas. 

Homenagens
Esta semana foi de homenagens e reconhe-
cimentos para a classe contábil catarinen-
se com a entrega do Prêmio Destaques da 
Contabilidade - Edição 2024, maior home-
nagem concedida em Santa Catarina àque-
les que se destacaram pela atuação em prol 
da categoria contábil e da sociedade.
Realizada na sede do Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC), 
a cerimônia contou com a presença de con-
tadores, autoridades e convidados. Foram 
homenageados a primeira colocada do esta-
do na primeira edição do Exame de Su� ci-
ência de 2024, a contadora Maria Augusta 
Dias Peixoto, os Pioneiros da Contabilidade 
Delézio Paulino Novello e Maria Salete Bal-
di da Silva Brasil, e a organização contábil 
Serviços Contábeis São Marcos Contabilis-

tas Associados SS EPP. As pro� ssionais da 
contabilidade Gilda Nessler, de Joinville, e 
Rúbia Albers Magalhães, de Florianópolis, 
que foram as escolhidas em votação estadual 
para receber a premiação, além da ex-presi-
dente do CRCSC, Rúbia Magalhães.

Turismo
O Fórum de Turismo de Florianópolis 
(FORTUR), legítimo representante do tu-
rismo na cidade, coordenado pelo empresá-
rio Mane Ferrari, presidente da Associação 
Náutica Brasileira (ACATMAR), debateu 
esta semana sobre o futuro do turismo na 
capital catarinense. O encontro reuniu re-
presentantes de 15 entidades legítimas do 
setor turístico, reforçando o compromisso 
com o desenvolvimento estratégico e susten-
tável da atividade na cidade e rea� rmando 
seu posicionamento uni� cado em prol da 
pro� ssionalização da gestão do turismo e da 
implementação de ações inspiradas em cida-
des-modelo que reconhecem o setor como 
um vetor essencial de crescimento econômi-
co e social. 

Compra Segura SC
Foi assinado nesta quinta-feira, 19, um 
Acordo de Cooperação do Compra Segura 
SC. Com o programa, o Governo de Santa 
Catarina vai fortalecer concorrência justa 
nas licitações e economia aos cofres públi-
cos, por meio da � scalização dos produtos 
de consumo adquiridos pelas Secretarias de 
Estado. A iniciativa é do Instituto de Me-
trologia de Santa Catarina. O programa irá 
implantar medidas preventivas para detec-
tar e combater fraudes, quando mercadorias 
adquiridas apresentam a quantidade abai-
xo das descritas no rótulo. São produtos de 
higiene, limpeza, material de escritório, de 
saúde e escolar, entre outros.
Ao retirar empresas que concorrem de forma 
desleal nas licitações, a estimativa é que nos 
próximos anos o Governo economize mais 
de R$ 300 milhões, nos próximos dois anos.

De saída 
Com a renúncia do deputado Delegado Egí-
dio (PL), eleito prefeito de Blumenau, Junior 
Cardoso (PRD), ex-vice-prefeito de Cambo-
riú, assumiu uma cadeira na Alesc, na últi-
ma sessão do ano, realizada na quarta-feira, 
18. Além de Egídio, o deputado Soratto (PL) 
também renunciou para assumir como pre-
feito de Tubarão, e o deputado Massocco 
(PL), que assumirá como prefeito de Con-
córdia.

Revogado
Um acordo entre o governo e os deputa-
dos resultou na revogação da lei que criou 
o novo Seguro Obrigatório para a Proteção 
de Vítimas de Acidente de Trânsito (SP-
VAT), antigo DPVAT. O governo também 
aceitou o bloqueio apenas de emendas par-
lamentares não impositivas, em vez de todas 
as emendas. Os dois pontos foram aprova-
dos em destaques ao primeiro projeto de lei 
complementar do pacote de corte de gastos. 
O governo fechou o acordo para aprovar os 
destaques e garantir a continuidade do pa-
cote de revisão de gastos públicos. O projeto 
segue para o Senado.
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Espaço do Campo

Sexta-feira com sol, calor 
e chuva isolada em SC

Início do verão no Hemisfério Sul: 
dia 21 de dezembro de 2024 às 06h21

Sexta-feira (20/12)
Tempo: manhã com mais nuvens e 

chuva isolada em SC, especialmente no 
norte de SC. No decorrer do dia sol na 
maioria das regiões.

Temperatura: elevada, segue abafa-
do, com máximas de 25 a 32°C.

Vento: nordeste a sul, fraco a mode-
rado e com rajadas.

Sistema: baixa pressão entre o lito-
ral do RS e SC, e aproximação de uma 
frente fria.

Sábado (21/12)
Tempo: primeiro dia do verão com 

sol entre nuvens em SC. Do Planalto 
ao Litoral, condição de chuva isolada e 
passageira na tarde e noite.

Temperatura: elevada, máximas de 
27 a 33°C.

Vento: sul a sudeste, fraco a mode-
rado.

Domingo e Segunda-feira (22 e 
23/12)

Tempo: sol entre nuvens em SC, 
com condição de pancadas de chuva iso-
lada e passageira com temporais isola-
dos entre a tarde e noite, especialmente 
no domingo.

Temperatura: elevada.
Vento: sudeste a nordeste, fraco a 

moderado.

Período: 24/12/2024 a 02/01/2025
Permanece o indicativo de menos 

chuva para o período, com mais dias de 
sol e calor em SC, e chuva especialmen-
te em forma de pancadas isoladas com 
trovoadas nas tardes de noites, típicas 
de verão, associadas ao aquecimento e 
disponibilidade de umidade. Nos dias 
25 a 28/12, áreas de baixa pressão e uma 

frente fria provocam totais mais ele-
vados de chuva em SC. A temperatura 
fi ca mais elevada no estado, sobretudo 
no oeste. Predomina uma sensação de 
abafamento nas regiões catarinenses em 
dias mais úmidos e nublados.

Fonte: Gilsânia Cruz - Meteorolo-
gista (Epagri/Ciram)

Agenda para 2025: abertas inscrições para submis-
são de trabalhos no Simpósio Catarinense do Campo 

à Mesa

De 19 a 22 de maio de 2025, o 3º Simpósio Catarinense do Campo à Mesa vai 
abordar o tema central “Biodiversidade e sustentabilidade na cadeia produ-
tiva de alimentos”. As inscrições para participação e submissão de trabalhos 
já estão abertas. O evento é uma promoção conjunta dos cursos de Ciências 
Agrárias do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) nos câmpus Canoi-
nhas, Lages, São Carlos, São Miguel do Oeste, Urupema e Xanxerê. A sede do 
evento será o Câmpus Canoinhas.

O câmpus an� trião vai concentrar as cerimônias de abertura e encerramen-
to, palestras, debates, exposição de trabalhos, feira de economia solidária e 
visitas técnicas. Os câmpus participantes terão programações locais, com mi-
nicursos e o� cinas.

O objetivo do simpósio é contribuir para a discussão da importância da bio-
diversidade e sustentabilidade no setor agrícola, na agroindústria e na área 
de alimentos. O público-alvo são estudantes e servidores do IFSC e de outras 
instituições de ensino e pro� ssionais das áreas a� ns.

O 3º Simpósio Catarinense do Campo à Mesa tem apoio do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cientí� co e Tecnológico (CNPq), Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e da Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Estado Santa Catarina (Fapesc).

Submissão de trabalhos
O prazo para submissão de trabalhos já está aberto. Pesquisadores podem 
submeter resumos simples até 28 de março de 2025, nas áreas de Pesquisa 
e inovação em Agronomia; Pesquisa e inovação em Ciência, Tecnologia e 
Engenharia de Alimentos; e Experiências de Ensino e Extensão em Ciências 
Agrárias.

Todos os trabalhos devem ser apresentados na forma oral, por meio de víde-
os, que serão divulgados no YouTube. Os autores também podem apresentar 
no formato de pôster, para exposição durante o evento no Câmpus Canoi-
nhas. A apresentação de pôster é opcional e deve ser indicada na submissão 
do trabalho.

Haverá premiação para os trabalhos nas duas categorias: vídeo (obrigatório 
para todos) e pôster (opcional). E todos os trabalhos aceitos serão publicados 
nos Anais do evento.

Acesse a página do evento para conferir as normas de submissão e inscrição: 
ifsc.edu.br/simposio-campo-a-mesa.

Fonte: Coordenadoria de Jornalismo do IFSC - Diretoria de Comunicação 

Nota Fiscal Eletrônica de 
Produtor terá uso obriga-
tório apenas a partir de 

fevereiro de 2025
Ajuste de� nido pelo Confaz prorroga a 
exigência da NFP-e e prevê adesão es-
calonada até janeiro de 2026

O Conselho Nacional de Política Fazen-
dária — Confaz adiou novamente a data 
de início para o uso obrigatório da Nota 
Fiscal de Produtor Eletrônica (NFP-e) 
em todo o país. A exigência, que antes 
estava prevista para o próximo dia 2 de 
janeiro, agora passará a valer apenas a 
partir de 3 de fevereiro de 2025 nas ope-
rações internas de produtores rurais que 
tiveram receita bruta acima de R$ 360 
mil em 2023 ou 2024 e, também, nas 
operações interestaduais, estas indepen-
dentemente do valor.

Para as demais operações praticadas 
por produtores rurais, o uso da NFP-e 
será obrigatório somente a partir de 5 
de janeiro de 2026. 

Na prática, os produtores primários 
catarinenses que ainda comercializam 
seus produtos com a nota física terão 
mais tempo para se adaptar e migrar 
para a versão eletrônica — um processo 
que tem sido acompanhado e tem o au-
xílio da Secretaria de Estado da Fazen-
da. Uma vez adotado o regime da nota 
eletrônica, não é mais permitido o retor-
no para a nota em papel.

Com base na de� nição do órgão federal, 
o Governo de Santa Catarina editará um 
novo decreto internalizando a decisão. 
Como a publicação terá efeito retroati-
vo, não haverá penalização aos produto-
res catarinenses que � zerem uso da nota 
de papel até a publicação da nova regra.
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Esportes

Bia Haddad Maia

A principal tenista brasileira dos úl-
timos anos, a número 17 do mundo 
Bia Haddad Maia, foi a grande ven-
cedora do Heart Award dos playof-
fs da Billie Jean King Cup, a maior 
competição entre nações do tênis 
feminino! 

Bia venceu o prêmio pela terceira vez 
em sua carreira. 

Esse prêmio celebra a paixão, cora-
gem e comprometimento de quem 
dá tudo em quadra pela sua equipe. 

Uma vitória ainda mais especial por 
ser decidida por votação popular ! 

A atleta vai doar US$ 3 mil para o 
Projeto Reviravolta, instituição que 
ajuda moradores de rua que depen-
dem da coleta de lixo e reciclagem.

Final do Catarinense de 
futsal neste sábado

O Campeonato Catarinense de Fut-
sal Série Ouro chegou à sua grande 
decisão, e a primeira partida da � nal 
foi realizada no dia 9 de dezembro, 
na Arena Jaraguá, em Jaraguá do Sul. 

A partida de volta da grande � nal 

será disputada no dia 21 de dezem-
bro, sábado, às 18h30, no centreven-
tos Cau Hansen, em Joinville. O Ja-
raguá precisa apenas de um empate 
para ser campeão. Já o Jec terá que 
vencer no tempo regulamentar para 
levar a decisão à prorrogação. Caso 
o empate persista no tempo extra, o 
título será decidido nos pênaltis.

A partida será transmitida ao vivo 
no YouTube do canal da NSC Total, 
parceira da FCFS, e no canal SporTV.

Foto: Paulinho Sauer

Real Madrid conquista a 
Copa Intercontinental

O Real Madrid con� rmou o favori-
tismo, venceu o Pachuca, do Méxi-
co, por 3 a 0 e conquistou o título da 
Copa Intercontinental 2024

O duelo desta quarta-feira (18) acon-
teceu no Lusail Stadium, no Catar, 
mesmo palco da � nal da Copa do 
Mundo de 2022, vencida pela Argen-
tina sobre a França.

Um dos personagens marcantes da-
quela decisão, Mbappé voltou ao es-
tádio onde amargou o vice mundial, 
mas parece não ter se abalado com as 
lembranças. Ele abriu o placar para 
os merengues, aos 37 da primeira 
etapa.

O segundo gol do Real Madrid, foi 
marcado por Rodrygo, aos 7 da etapa 
� nal. Com Vini Jr. fechando a conta, 
de pênalti, aos 84.

O Pachuca até iniciou o jogo arris-
cando jogadas no ataque de forma 
corajosa, principalmente com Idrissi 
e Luis Rodríguez, mas não conseguiu 
manter o ritmo ao longo do duelo.

A partir dos 15 minutos, o Real to-
mou conta do duelo, mostrando o 
motivo de seu favoritismo, e abriram 
o placar. A segunda etapa contou 
com o Pachuca novamente tentando 
se impor, porém, Rodrygo marcou o 
segundo gol do Real, diminuindo o 
ímpeto dos mexicanos.

A equipe mexicana foi para o tudo ou 
nada e levou perigo ao gol de Cour-
tois, mas a noite era merengue, e Vi-
nicius Jr., aos 84 minutos, anotou o 
terceiro da equipe, cobrando penalti.

Com o resultado positivo no Catar, 
o Real Madrid alcançou seu nono 
título mundial na história, os outros 
títulos aconteceram em 2022, 2018, 
2017, 2016, 2014, 2002, 1998 e 1960.

Com informações da CNN - Foto: 
Real Madrid /Divulgação

FPF defi ne grupos e di-
vulga sedes e datas da 

Copinha de 2025
A Federação Paulista de Futebol de� niu 
os 32 grupos da primeira fase da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, principal 
torneio de base do país, que chega em 
2025 à sua 55ª edição.

Ao todo, 128 clubes brigarão pelo título 
a partir de 2 de janeiro. São 20 estrean-
tes.

A cerimônia de lançamento foi realizada 
na Mercado Livre Arena Pacaembu, que 
volta a ser palco da grande decisão após 
cinco anos. A � nal será disputada no dia 
25 de janeiro, data do aniversário da ci-
dade de São Paulo.

Atual campeão e dono de 11 títulos, o 
Corinthians jogará em Santo André, no 
ABC paulista. 

Com informações da: Federação Paulis-
ta de Futebol

Calendário do futebol 
brasileiro em 2025

A CBF divulgou o calendário do fute-
bol brasileiro em 2025, que foi aprovado 
pela Comissão Nacional de Clubes e por 
quase todas as federações estaduais. 

Confi ra o calendário de 2025
 • Estaduais: 12/01 a 26/03;
 • Supercopa do Brasil: 02/02;
 • Copa do Brasil: 19/02 a 09/11;
 • Série A: 29/03 a 21/12;
 • Série B: 05/04 a 22/11;
 • Série C: 13/4 a 26/10;
 • Série D: 13/04 a 28/09; 
 • Libertadores: 05/02 a 29/11; 
 • Sul-Americana: 05/03 a 22/11;
 • Recopa: 19/02 e 26/02;
 • Mundial de Clubes da Fifa - 
15/06 a 13/07.

Fonte: CBF
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Quando o Assunto é Cultura

Frases da Semana

(Vinicius de Moraes)

O verbo no in� nito

Ser criado, gerar-se, transformar
O amor em carne e a carne em amor; 
nascer
Respirar, e chorar, e adormecer
E se nutrir para poder chorar

Para poder nutrir-se; e despertar
Um dia à luz e ver, ao mundo e ouvir
E começar a amar e então sorrir
E então sorrir para poder chorar.

E crescer, e saber, e ser, e haver
E perder, e sofrer, e ter horror
De ser e amar, e se sentir maldito

E esquecer tudo ao vir um novo amor
E viver esse amor até morrer
E ir conjugar o verbo no in� nito...

(Livro de sonetos)

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Secel realiza entrega de trajes típicos para grupos 
folclóricos

A Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, por meio da Prefeitura Mu-
nicipal, realizou, em novembro, a entrega de trajes típicos germânicos, 
adquiridos por meio do Pregão Eletrônio  Nº 201/2023, que contem-
plou Grupos de Dança Folclórica Alemã do município.

O primeiro grupo folclórico a receber os trajes foi o Neue Heimat, tendo 
como representantes Heliomar Schwambach e Ilka Mahnke Schmidt. O 
segundo grupo folclórico, o Sünnros Volkstanzgruppe, foi representado 
por Rudinei Erich Schroeder. Todos pertencem à Liga dos Grupos Fol-
clóricos Germânicos de Jaraguá do Sul, que tem a premissa de preservar 
a cultura, a tradição e os hábitos da colonização alemã na região.

A empresa vencedora do certame e que confeccionou os trajes, Costumi 
Stela Alpina, primou pela qualidade técnica e originalidade, quesitos 
previstos no edital. Na ocasião, o  diretor de cultura, Antônio Marcos 
da Silva (Dega), falou da satisfação em entregar os trajes típicos aos gru-
pos. "Sabemos que tudo será bem utilizado. Jaraguá do Sul estará muito 
bem representa", ponderou o diretor.

A chefe administrativa, Vera de To� ol, esclareceu que trata-se de um 
trabalho minucioso que vai além da costura e envolve o conhecimento 
de cada detalhe das peças que compõem um traje típico. "Este fato re-
duz muito o número de fornecedores habilitados", explica.  Os detalhes 
de cada peça, descritos no edital, envolvem desde o tamanho dos botões 
até o tipo de tecido", conclui.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá do Sul

Show Atmosfera atrai 
950 pessoas ao Ginásio 

Arthur Müller
O espetáculo também foi acompanha-

do ao vivo por 1.327 internautas

O Ginásio Arthur Müller recebeu o 
encerramento da Mostra de Patinação 
2024 do Programa Bolsa Cultural e da 
Batistela Patinação Artística. O evento 
teve início com a interpretação da mú-
sica Skyfall, pelo Coral Municipal, sob 
a regência da professora Elenice Tomio.

O público foi surpreendido pelos sons 
e luzes que emanam da Atmosfera. Ao 
som do piano de Leandro Figueira Fer-
reira, a poesia autoral interpretada pela 
poetisa e bailarina Luiza Batistela Mo-
reira, acompanhada de Maria Fernanda 
Cândido, falou da importância da At-
mosfera que envolve e protege a terra, 
como uma mãe faz com seu � lho.

O evento contou com a participação de 
100 patinadores, 10 bailarinos (coreo-
grafados por Rômulo Coelho), o Coral 
Municipal, além das cantoras Elenice 
Tomio, Ana Bonavoglio, Ana Souza, 
Lara Dalmônico, Nayama Gomes e So-
phya Baron. Os músicos Leandro Fi-
gueira Ferreira (piano), Pablo Emanuel 
(violino) e Raphael Santos (saxofone), 
acompanharam as apresentações.

As coreogra� as da patinação � caram 
por conta da Professora Denise Batis-
tela, do Programa Bolsa Cultural e que 
também é técnica certi� cada pela Con-
federação Brasileira de Hockey e Patina-
ção Artística, homenageada no � nal das 
apresentações, pois está completando 
50 anos de atividades. Além dos 950 es-
pectadores presentes no Ginásio Arthur 
Muller, o show foi acompanhado ao vivo 
por 1.327 internautas, por meio do canal 
Youtube da Prefeitura de Jaraguá do Sul.

Destaque para internautas da cidade de 
Essen, na Alemanhã, Quixadá – CE, São 
Paulo, Venâncio Aires – RS, Vitória da 
Conquista – BA, Curitiba – PR e de di-
versas cidades de Santa Catarina que se 
manifestaram no chat da transmissão. O 
evento é uma realização da Prefeitura de 
Jaraguá do Sul, por meio da Secretaria 
de Cultura, Esporte e Lazer.
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Cantinho da Literatura
Além do título de homem mais rico 

do mundo, com uma fortuna estimada 
em mais de 200 bilhões de dólares, Elon 
Musk acumulava em 2022 outro bem 
valioso: mais de 80 milhões de seguido-
res na rede social então conhecida como 
Twitter. ceo da empresa automobilística 
Tesla e da fabricante de foguetes Spa-
ceX, ele sempre foi obcecado pela pla-
taforma da qual se tornou um dos prin-
cipais usuários, tuitando sem papas na 
língua sobre todo e qualquer assunto. 
Mas o bilionário estava insatisfeito com 
o site, achava que havia perdido seu pro-
pósito inicial de liberdade de expressão 
“absoluta”, contaminado por um suposto 
espírito progressista de censura que, se-
gundo ele, ameaçava a democracia e até 
a sobrevivência da raça humana. Para 
impedir tamanha tragédia, em janeiro de 
2022 Musk passou a comprar ações da 
empresa em segredo. Em poucos meses 
apresentou uma oferta inesperada pelo 
site: absurdos 44 bilhões de dólares. 
Depois de muitas idas e vindas, acabou 
levando. Assim, ele assumiu uma das 
plataformas de mídia mais poderosas 
do mundo ― a sonhada “praça pública 
digital” idealizada por seus fundadores 
―, que logo desaparecia para dar lugar 
ao X, um projeto com a cara e a alma de 
seu novo dono. Neste livro-reportagem, 
os jornalistas Kate Conger e Ryan Mac 
trazem não só os detalhes da negociação 
inaudita no mundo das mídias, como 
apresenta um retrato aterrador de Musk, 
homem controverso, inconstante e sem 
limites quando se trata de satisfazer seus 
desejos.

Áustria, 1720. Sofi a tinha tudo o 
que se poderia desejar. Era nobre, rica, 
bonita e inteligente. Por imposição do 
pai, casou-se com um jovem de mui-
tas posses, que se revelou um marido 
apaixonado. Contudo, ela trazia em si 
impulsos incontroláveis que poderiam 
mudar os rumos de sua vida. Nesta his-
tória real que narra três vidas de Sofi a ao 
longo dos séculos, compreendemos que 
determinadas características da persona-
lidade são traços fortes da alma, estabe-
lecidas ao longo de várias encarnações. 
Evidencia-se o quanto a revolta difi culta 
o caminho, enquanto a aceitação possi-
bilita transformar a dor e a adversida-
de em alavancas para o progresso e a 
felicidade. Como os personagens deste 
romance, muitas vezes estamos prestes 
a jogar tudo para o alto, desistir, sim-
plesmente porque ainda não percebemos 
como agem as leis universais, nem como 
o amor divino nos abraça em todos os 
instantes de nossa existência. Com sua 
consagrada e envolvente narrativa, o es-
pírito Lucius esclarece o leitor sobre sua 
própria natureza divina e espiritual. O 
convite é claro: experimente viver ple-
namente sua espiritualidade e desfrute a 
riqueza de ser fi lho de um Deus infi nita-
mente amoroso.

Os dias de Violette Toussaint são 
marcados por confi dências. Para aqueles 
que vão prestar homenagens aos entes 
queridos, a casa da zeladora do cemité-
rio funciona também como um abrigo 
diante da perda, um lugar em que me-
mórias, risadas e lágrimas se misturam a 
xícaras de café ou taças de vinho. Com 
a pequena equipe de coveiros e o padre 
da região, Violette forma uma família 
peculiar. Mas como ela chegou a esse 
mundo onde o trágico e o excêntrico se 
combinam?

Com quase cinquenta anos, a zela-
dora coleciona fantasmas ― uma infân-
cia conturbada, um marido desaparecido 
e feridas ainda mais profundas ―, mas 
encontra conforto entre os rituais e as 
fl ores de seu cemitério. Sua rotina é in-
terrompida, no entanto, pela chegada de 
Julien Seul, um homem que insiste em 
deixar as cinzas da mãe no túmulo de 
um completo desconhecido. Logo fi ca 
claro que essa atitude estranha está liga-
da ao passado difícil de Violette, e esse 
encontro promete desenterrar sentimen-
tos há muito esquecidos.

À medida que os laços entre os 
vivos e os mortos são expostos, acom-
panhamos a história dessa mulher que 
acredita de forma obstinada na felicida-
de, mesmo após tantas provações. Com 
sua comovente e poética ode ao cotidia-
no, o livro é um relato íntimo e atem-
poral sobre a capacidade de redenção do 
amor.

Eunice Paiva é uma mulher de muitas 
vidas. Casada com o deputado Rubens 
Paiva, esteve ao seu lado quando foi cas-
sado e exilado, em 1964. Mãe de cinco 
� lhos, passou a criá-los sozinha quando, 
em 1971, o marido foi preso por agentes 
da ditadura, a seguir torturado e morto. 
Em meio à dor, ela se reinventou. Voltou 
a estudar, tornou-se advogada, defenso-
ra dos direitos indígenas. Nunca chorou 
na frente das câmeras.
Ao falar de Eunice, e de sua última luta, 
desta vez contra o Alzheimer, Marcelo 
Rubens Paiva fala também da memória, 
da infância e do � lho. E mergulha num 
momento obscuro da história recente 
brasileira para contar e tentar entender, 
o que de fato ocorreu com Rubens Pai-
va, seu pai, naquele janeiro de 1971.
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Turismo e Viagens

Santa Catarina inaugura 
rota aérea com o Para-

guai focada na atração de 
turistas internacionais

Seguindo o planejamento de internacio-
nalizar Santa Catarina turisticamente, 
nesta quarta-feira, 18 de dezembro de 
2024, ocorre o voo inaugural da nova 
rota aérea entre Florianópolis e Assun-
ção, capital do Paraguai. Além disso, a 
ação integra a operação Estação Verão 
2024/2025, promovida pelo Governador 
Jorginho Mello e conta com a mobiliza-
ção de diversas secretarias, como a Se-
cretaria de Estado do Turismo de Santa 
Catarina e, também, a Secretaria de Por-
tos, Aeroportos e Rodovias (SPAF).

O voo inaugural contará com autorida-
des e uma ativação especial para apre-
sentar Santa Catarina e acolher os turis-
tas. O Governador Jorginho Mello estará 
presente para a coletiva de imprensa, 
ao lado da Secretária em exercício do 
Turismo, Catiane Seif, do Secretário da 
Secretaria de Portos, Aeroportos e Fer-
rovias, Ivan Amaral, representantes da 
companhia aérea Azul e representantes 
da Zurich Airport, empresa responsável 
pelo Floripa Airport.

Para a Secretária Catiane Seif, esse “é 
mais um marco importante para a in-
ternacionalização do turismo em Santa 
Catarina”. Além disso, Catiane também 
reconheceu o compromisso do Governo 
Jorginho Mello em “atrair mais turistas 
estrangeiros para o estado”.

Segundo Ricardo Gesse, CEO da Zurich 
Airport Brasil, “esta será a temporada 
mais internacional do Floripa Airport, 
com até 50 voos diários. A rota entre 
Florianópolis e Assunção se soma à nos-
sa ótima conectividade no Mercosul”.

Segundo o Governador Jorginho Mello, 
“o interesse do mundo por Santa Cata-
rina só aumenta. Basta conhecer um 
pouquinho das nossas belezas para que-
rer voltar para aproveitar muito mais. E 
agora é a vez de o Paraguai buscar esse 
voo direto durante o verão.” Para o go-
vernador e a Catiane, essa é a oportuni-
dade para consolidar a rota e, até, manter 
o voo direto entre os destinos.

Decolando cada vez mais alto: o 
informativo do voo

A nova rota aérea será ofertada duas ve-
zes por semana, às quartas e domingos, 
até o dia 5 de março de 2025. Do Flo-
ripa Airport, os voos partem ao meio-
-dia, com horário previsto de chegada 
às 13h55. No sentido inverso, os voos 
decolam do Aeroporto Internacional 
Silvio Pettirossi às 15h10 e chegam às 
16h55 na capital catarinense.

A ação coincide com o lançamento da 
Estação Verão 2024/2025, reforçando 
o compromisso do estado em oferecer 
uma temporada segura e atrativa.

Anúncio da rota aérea ocorreu 
em meio à evento

A rota aérea já estava em discussão há 
meses, mas foi somente em abril de 
2024, durante a World Travel Marketing 
(WTM) Latin América, que a informa-
ção foi con� rmada. Com o apoio do 
Governador Jorginho Mello, a Setur, ao 
lado da Secretaria de Portos, Aeropor-
tos e Ferrovias (SPAF) realizou a apro-
ximação das empresas aéreas a � m de 
incentivar a construção desse voo.

Fonte: AsCom SeTur – por Amanda 
Saori

Expandindo o turismo, 
Governador e Setur rece-
bem Embaixador da Ín-
dia para parcerias estra-

tégicas
Em um movimento para expandir rela-
ções turísticas, a Secretária em exercício 
do Turismo, Catiane Seif, junto com o 
Governador Jorginho Mello, recebeu 
o Embaixador da Índia no Brasil, Su-
resh Reddy, para uma agenda em Flo-
rianópolis. O encontro aconteceu nesta 
terça-feira, 10 de dezembro, na Casa 
D’Agronômica e reuniu autoridades ca-
tarinenses para debater estratégias con-
juntas sobre turismo, tecnologia, infra-
estrutura e outros assuntos.

Durante a reunião, Santa Catarina foi 
apresentada como uma grande induto-

ra de oportunidades. Assim, com um 
convite para uma visita o� cial à Índia, 
o Governador se mostrou aberto e inte-
ressado em negócios com o país. 

Após a recepção, a comitiva seguiu para 
a Federação das Indústrias do Estado de 
Santa Catarina (FIESC) para um encon-
tro com investidores. Dessa maneira, 
o Embaixador mostrou como a Índia 
pode colaborar com Santa Catarina em 
suas similaridades tecnológicas, pois o 
país é líder em tecnologia aeroespacial.

A agenda também contou com uma vi-
sita ao Sapiens Parque, onde a Secretária 
do Turismo apresentou vocações turís-
ticas de Santa Catarina. Catiane mos-
trou que o estado catarinense é o mais 
seguro do país, com belas paisagens, 
turismo responsável e estações bem de-
� nidas. Assim, o Embaixador da Índia 
� cou encantado com os exemplos e com 
toda a completude de Santa Catarina. 
“Em quatro anos, essa é a primeira vez 
que me apresentam o estado catarinen-
se dessa forma. Com toda certeza temos 
um potencial pela frente”, a� rmou Su-
resh Reddy.

De acordo com a Secretária Catiane 
Seif, é grati� cante poder apresentar um 
estado com tanto incentivo ao turismo. 
“Ao criar a Secretaria do Turismo (Se-
tur), o Governador Jorginho Mello se 
comprometeu a consolidar o turismo de 
Santa Catarina e, ao mostrarmos nossos 
atrativos, vemos esse objetivo sendo al-
cançado. Somos um destino com quatro 
estações, cada qual com suas especi� -
cidades, e com atrações para qualquer 
época do ano”, diz Catiane. A Secretária 
ainda complementa que “estamos mos-
trando que temos, sim, belas praias, mas 
que não somos apenas isso. Temos turis-
mo de aventura, religioso, gastronômi-
co, festivais e muito mais!”, � naliza. 

Fonte: AsCom Setur – por Bárbara Justi

Ministério do Turismo 
lança edital para fomen-
tar turismo sustentável 
no Parque Nacional da 

Serra da Canastra

Propostas voltadas à educação am-
biental e à recreação em contato com a 

natureza podem ser enviadas até 16 de 
janeiro de 2024

O Ministério do Turismo, em cola-
boração com a UNESCO, lançou um 
novo edital para fomentar o turismo 
sustentável no Brasil. A iniciativa, 
que tem como foco atividades de vi-
sitação voltadas à educação ambien-
tal, à conservação do meio ambiente, 
ao turismo ecológico, à interpretação 
ambiental e à recreação em contato 
com a natureza no Parque Nacional 
da Serra da Canastra, recebe propos-
tas até o dia 16 de janeiro de 2024. 
Detalhes e orientações estão dispo-
níveis no site da UNESCO.

O edital integra os esforços contínuos 
do governo brasileiro para fortalecer a 
economia do turismo enquanto promo-
ve a sustentabilidade e valoriza a diversi-
dade cultural e natural do país.

De acordo com secretário nacional 
de Infraestrutura, Crédito e Investi-
mentos no Turismo do MTur, Carlos 
Henrique Sobral, a parceria com a 
UNESCO é estratégica para alcançar 
os objetivos de desenvolvimento sus-
tentável no setor.

“O turismo sustentável não é apenas 
uma tendência, mas uma necessidade 
global. Com iniciativas como essa, re-
forçamos o compromisso do Ministro 
do Turismo, Celso Sabino, de buscar-
mos não apenas ampliar a oferta turís-
tica no Brasil, mas também garantir que 
ela seja responsável e inclusiva”, a� rmou.

O edital se destaca por abranger uma 
série de prioridades, incluindo a ca-
pacitação de comunidades locais, o 
estímulo à inovação tecnológica no 
turismo e a promoção de destinos 
turísticos ainda pouco explorados.

“Estamos comprometidos em criar um 
turismo que preserve os recursos na-
turais, respeite as culturas locais e gere 
benefícios reais para a população”, com-
plementou o secretário.

As inscrições para o edital estão aber-
tas e podem ser feitas diretamente na 
plataforma da UNESCO. Projetos 
selecionados receberão apoio técni-
co e � nanceiro para implementação, 
contribuindo para fortalecer o Brasil 
como referência em turismo susten-
tável no cenário global.

Fonte: AsCom MTur – por Cacau Bispo 
- Foto: ICMBio



 :: 13  Sexta-feira | 20 de dezembro de 2024 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Pelo Estado

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes 
Contato peloestado@gmail. 

“A segurança metrológica das compras públicas de Santa Catarina será re-
ferência para o Brasil”

Alexandre Soratto, presidente do 
Instituto de Metrologia do Go-
verno de Santa Catarina, fala so-
bre a implantação do Programa 
Compra Segura SC, do Governo 
do Estado, e que teve seu lança-
mento o� cial nesta semana, por 
meio de um Acordo de Coopera-
ção Técnico entre o Executivo e o 
Imetro-SC.
Soratto é doutor em Engenharia 
e Gestão do Conhecimento, mes-
tre em Engenharia de Produção 
e graduado em Engenharia Ci-
vil pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Possui 
especialização em Metrologia e 
é Pesquisador-Tecnologista do 
Inmetro - Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecno-
logia e, atualmente, é presiden-
te do Instituto de Metrologia de 
Santa Catarina, Órgão delegado 
do Inmetro.
O Imetro-SC vem investigando 
fraudes nas medidas de produtos 
de uso institucional, adquiridos 
por órgãos públicos e empresas. 
A Coluna conversou com ele para 
falar sobre esta atuação, que cul-
minou no Programa Compra 
Segura SC do Governo de Santa 
Catarina.

Confi ra:

Alexandre Soratto, Presidente do Imetro-
-SC - Foto: Imetro SC/Divulgação

Pelo Estado - O Governo de San-
ta Catarina assinou essa sema-
na o Acordo de Cooperação do 
Programa Compra Segura SC. O 

que motivou a criação deste pro-
grama e quais são seus objetivos?
Alexandre Soratto - Nas reuniões do 
Colegiado, o Governador Jorginho 
Mello sempre nos cobra cuidado com 
o uso do dinheiro do contribuinte e 
atenção para o bom empresário ca-
tarinense. Isto motivou a criação do 
Programa, que vem atender estas 
duas diretrizes. Então, os objetivos 
do Programa Compra Segura SC são 
a economicidade e a justa concor-
rência nos processos licitatórios do 
Governo. O programa faz isso quan-
do traz segurança metrológica para 
as compras, por meio do combate às 
fraudes nas medidas e na qualida-
de dos produtos que são entregues 
pelos fornecedores ao estado. Além 
de protegemos o bom empresário 
catarinense das empresas de má fé, 
temos a expectativa de alcançar uma 
economia de mais de R$ 300 milhões 
de reais nos próximos dois anos.

Pelo Estado – O Sr. falou em se-
gurança metrológica e combate 
às fraudes. Como este programa 
será implementado?
Alexandre Soratto – O Imetro-SC 
não está sozinho. O Programa é uma 
parceria com as Secretarias SEA, 
SEF, SICOS e a CGE, e é parte de um 
programa maior, o COMPRAS SC, 
capitaneado pela SEA. O Compra Se-
gura SC está fundamentado em um 
modelo e� caz de regularização do 
mercado, baseado em dois pilares: a 
prevenção e a reação. Na prevenção, 
vamos treinar o pessoal que elabo-
ra os editais e aqueles que recebem 
os materiais nos almoxarifados. Nas 
medidas reativas, vamos � scalizar as 
mercadorias que já estão nos almo-
xarifados dos órgãos do Governo.

Pelo Estado – Quais mercadorias 
estão sendo � scalizadas e que ir-
regularidades estão sendo encon-
tradas?
Alexandre Soratto – Iniciamos o 
Programa � scalizando produtos 
de higiene e limpeza, mas, vamos 
avançar para material de escritório, 
material da saúde e material escolar 
dentre outros. Nos itens de higiene, 

já encontramos grandes erros nas 
medidas de papel toalha e papel hi-
giênico. Erros que em alguns casos 
ultrapassam 40%, ou seja, é quase a 
metade de produto a menos em cada 
embalagem. Já pegamos papel toalha 
com indicação de 1000 folhas com 
apenas 600 folhas e rolão de papel 
higiênico de 300 metros com apenas 
170 metros. 

Pelo Estado – Que tipos de preju-
ízos são decorrentes destes tipos 
de fraudes?
Alexandre Soratto – Além do evi-
dente prejuízo econômico aos cofres 
públicos, estas fraudes metrológicas 
prejudicam a justa concorrência. 
Pensa comigo, imagina um bom em-
presário catarinense participando de 
uma licitação onde um dos concor-
rentes é uma empresa de má fé. Esta 
empresa entra com preço abaixo do 
mercado e ganha a licitação. Depois 
entrega produtos com quantidades 
bem inferior ao indicado no rótulo e 
tem muito lucro. Estamos acabando 
com isso em Santa Catarina. 

Pelo Estado – O volume e a varie-
dade de produtos são expressivos. 
O Imetro-SC tem estrutura para 
atender a contento este Progra-
ma?
Alexandre Soratto – O Govenador 
Jorginho Mello, por meio da Secre-
taria da Fazenda já vem ajudando o 
Imetro-SC a se reestruturar e a im-
plementar da melhor forma possí-
vel o Programa Compra Segura SC. 
Estamos reformando e ampliando 
laboratórios e contratando auxiliares 
para as inspeções das medidas dos 
produtos.

Pelo Estado - Este problema pa-
rece não afetar apenas as com-
pras do Governo Estadual, mas 
também de prefeituras e outros 
órgãos públicos, não? Como uma 
empresa pública ou privada pode 
se proteger destes tipos de frau-
des?
Alexandre Soratto – Recomenda-
mos elaborar editais robustos, an-

tifraude como gostamos de chamar. 
Basta incluir uma seção de atendi-
mento à legislação metrológica e de 
segurança de produtos do Inmetro e 
alguns outros requisitos como, por 
exemplo, que os produtos estarão su-
jeitos a ensaios metrológicos. Prever 
sanções como multas, reposição de 
quantidades faltantes e impedimen-
to da empresa de vender novamen-
te, caso entregue produto fraudado, 
também são requisitos importantes 
para a elaboração de um edital a pro-
va de fraudes metrológicas.

Pelo Estado - O Senhor sabe como 
está este problema em outros es-
tados?
Alexandre Soratto – Sim, sabemos 
que as fraudes nas medidas de pro-
dutos não acontecem apenas em SC. 
Creio até que aqui ainda temos me-
nor incidência deste problema do 
que em outros estados. Não tenho 
dúvidas de que a segurança metro-
lógica das compras públicas de Santa 
Catarina será referência para todo o 
Brasil. Isto porque o Compra Segura 
SC traz um modelo e� ciente e e� caz 
de regularização do mercado de pro-
dutos institucionais.

Pelo Estado - O Programa come-
çou � scalizando a quantidade 
dos produtos. Existe algum plano 
para � scalizar também a quali-
dade dos produtos comprados?
Alexandre Soratto – Sim, mas so-
mente para os produtos que são regu-
lamentados pelo Inmetro nacional, 
que são em torno de 500. Para estes 
produtos, como copos plásticos, col-
chões, � os e cabos elétricos, vamos 
� scalizar se eles atendem requisitos 
de qualidade e de segurança.


